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Introdução


“Entre as ideias de fazer o que é certo e fazer o que é errado, há um campo. Te encontro lá.”


Rumi, poeta persa sufista e místico1


“Vai, faz sua pergunta”, disse Sócrates por cima do meu ombro. “Pergunta sim. Você tem todos os motivos para fazer isso.”


Pisquei. “Olha, Sócrates”, expliquei, “eu sei que você é de uns dois mil e quinhentos anos atrás, então deve ter perdido uma coisinha ou outra, mas hoje em dia isso não é o tipo de coisa que você pode simplesmente chegar e perguntar…”


Isso foi há uns bons anos. Me inscrevi em um curso de Filosofia Prática, minha primeira introdução ao conceito. Eu esperava ganhar algum conhecimento teórico e prático sobre como manter conversas filosóficas e clarear meu jeito de pensar. Sendo escritora e diretora de peças de teatro, também queria ter uma noção mais clara do meu próprio pensamento durante o processo criativo de montar uma performance. Além disso, de maneira mais direta, eu queria ser mais precisa nas perguntas que fazia aos meus atores. Então, lá estava eu tentando compreender o lado prático da filosofia.


No primeiro dia do curso, fizemos uma pausa para o almoço e me peguei dividindo a mesa com cinco colegas de classe: quatro mulheres e um homem. Em pouco tempo, o tópico da conversa se voltou para crianças. O papo rodou a mesa. Você tem filhos? Sim, tenho um filho. E você? Duas filhas, dão um trabalhão! Todos fizeram perguntas complementares: Qual a idade deles? Já estão na escola? Eles já têm iPad?


Era o tipo de papo que eu conhecia muito bem. Eu estava na casa dos vinte e muitos anos, e já tinha participado de um monte de conversas como aquela. Assim que alguém diz “Não, eu não tenho filhos”, o que vem a seguir é um silêncio constrangedor, ou então as perguntas seguem rapidamente para a próxima pessoa. Nunca falhava em me surpreender: pessoas com filhos amam falar sobre ter filhos, mas parece que preferimos manter não contadas as histórias das pessoas sem filhos. Na época eu pensava assim: peraí, todo mundo tem uma história para contar. O que nos faz decidir em nome de outra pessoa, sem fazer uma pergunta sequer, que a história dela não merece ser ouvida?


Logo chegou minha vez, e, como era de esperar, eu disse que não tinha filhos. Respirei fundo, pronta para falar um pouco mais sobre mim. Na época eu dava muitas aulas de teatro em escolas e estava cheia de histórias incríveis sobre crianças. Histórias que eu ficaria mais do que feliz em compartilhar.


Eu também estava empolgada para ouvir sobre as experiências de outras pessoas, e sobre o que as motivava na vida. E para compartilhar minhas dúvidas sobre ter ou não filhos. Quer dizer, como saber se é isso mesmo que você quer? Parece um passo tão importante. Um momento de definição. Algo sobre o que você realmente precisa pensar. Como tomar uma decisão dessas?


No entanto, antes que eu pudesse abrir a boca, as palavras “e você?” foram direcionadas bruscamente à participante seguinte. Todos mudaram os holofotes para a mulher ao meu lado, que rapidamente começou a falar com entusiasmo sobre sua filha de sete anos. Todos evitaram analiticamente fazer contato visual comigo: parecia que minha história não tinha lugar naquela conversa.


Achei aquilo estranho. Afinal de contas, tínhamos mais ou menos a mesma idade e pelo menos um interesse em comum, dado que todos nos inscrevemos no mesmo curso. Certamente aquela era a oportunidade ideal para discussões mais aprofundadas, em um cenário que não precisava ser conduzido pelos temas e hábitos padrões de uma conversa.


Uma espécie de indignação começou a borbulhar dentro de mim. Por que começar uma conversa sobre crianças para incluir nela apenas alguns poucos escolhidos? Por que alguém determinaria de maneira direta quais histórias são contadas e quais são dispensadas? Por que não deixar cada pessoa decidir por conta própria se tem ou não algo para compartilhar?


Assim que a mulher ao meu lado disse o que tinha a dizer sobre sua garotinha, a pergunta foi lançada para a pessoa seguinte – uma mulher de quarenta e poucos anos, com cachos castanhos volumosos. “Não,” disse ela, “não tenho filhos”, e instantaneamente o grupo já estava pronto para seguir em frente.


Foi ali que o tempo parou e eu escutei uma voz atrás de mim dizer “Vai, faz sua pergunta”. Sócrates lançou um sorriso encorajador para mim. Havia um lampejo de satisfação nos olhos dele ao me observar me contorcendo. “Pergunta sim! Você tem todos os motivos para fazer isso.”


Olhei para ele e expliquei que isso não era comum no nosso tempo. “Não posso simplesmente chegar com uma pergunta dessas…”


Sócrates arqueou uma sobrancelha. “Esse é o problema de vocês. Vocês inventaram um código de conduta que rotula algumas perguntas como desconfortáveis e inapropriadas, enquanto outras são positivas e permitidas. Tudo porque acham que precisam poupar os sentimentos das pessoas… que as perguntas precisam ser educadas. Que devem evitar assuntos que sejam reais e talvez até mesmo dolorosos. Quando é isso que os torna tão importantes!”


“Sim, mas…”


“A pergunta que você quer fazer é factual, certo?”


“Bom… sim…”


“Então, como é que uma pergunta sobre um fato pode ser inapropriada?”


“Eu… hum… não sei.”


“Exatamente. A pergunta ‘Você escolheu não ter filhos?’ não é tão diferente de ‘Você escolheu não comemorar seu aniversário? Ou não terminar seus estudos? Ou não aceitar aquela promoção?’. O fato de vocês atrelarem emoções dolorosas a esses assuntos em particular, e de criarem uma regra não dita para pisarem em ovos ao redor deles, não tem nada a ver com a pergunta em si. Não é à toa que vocês sentem falta de mais profundidade na vida. Transformaram conversas em um campo minado! Por medo de desencadear uma explosão, vocês mantêm tudo dentro da maior segurança possível. Só que, quando fazem isso, suas conversas se tornam superficiais. E chatas também!”


Abri a boca para me defender, mas Sócrates continuou sem nem piscar: “Além do mais, se você acha que as pessoas sem filhos têm o mesmo direito de contar suas histórias, mas mantém a boca calada, isso o torna parte do problema. Você é tão culpada quanto eles de manter essa regra tácita em vigor”.


Pisquei de novo, um pouco atordoada. Qual era a daquele cara?


“Faz a pergunta”, Sócrates suspirou, assentindo na direção da mulher com os cachos volumosos e recostando na cadeira.


Ignorante na arte de fazer perguntas, mas com uma dose de boas intenções e o desejo de crescer como pessoa, decidi tentar, encorajada por Sócrates. A revolução começa aqui, pensei. Vou me levantar pelas mulheres sem filhos em rodas de conversa por todo o mundo. Sem falar que vou adicionar um pouco de profundidade a esta discussão em particular. Juntei toda a minha coragem, respirei fundo, olhei nos olhos de Cachos Volumosos e quebrei o silêncio momentâneo do grupo. “E foi uma escolha sua não ter filhos?”


Outro silêncio seguiu, tenso e desconfortável desta vez. Senti o resto do grupo prender a respiração. A mulher me encarou, parecia ter congelado, e depois respondeu entre os dentes cerrados: “Não. Não foi minha escolha, não”.


Os outros fizeram um esforço coletivo de se tornar invisíveis. Um feito difícil para seis pessoas em volta de uma mesa pequena, mas eles deram seu melhor.


Senti meus nervos espiralando, fora de controle. “Belo conselho, amigão!”, chiei para Sócrates. “Obrigada por nada.” Sirenes começaram a tocar na minha cabeça. Como eu iria salvar aquela situação?


O almoço acabou e nós voltamos para a sala em grupo. Fiz questão de acompanhar o passo de Cachos Volumosos e murmurar algo como “Não quis magoar você. É que eu sinto que em conversas assim as pessoas que não têm filhos acabam sendo ignoradas e eu não acho justo; eu sempre quero saber mais sobre as histórias dos outros, e, como estava interessada de verdade nas suas experiências, pensei em simplesmente perguntar… porque, bom, todo mundo merece ser ouvido e nós estamos aqui para aprender sobre filosofia prática, afinal, e para fazer perguntas melhores e…”.


Tropeçando em um campo minado que eu mesma construí, acho que não consegui formular um pensamento coerente que fosse. Minhas desculpas covardes e envergonhadas ficaram pairando no ar. Ela assentiu brevemente, um sinal para que eu parasse de falar, e depois acrescentou, em um sussurro cruel: “Sabe, eu acho muito estranho as pessoas presumirem que têm o direito de fazer uma pergunta dessas”. Ela saiu a passos largos na direção da sala de aula, me deixando para trás.


Aquele encontro na hora do almoço, aquela conversa e aquela pergunta claramente permaneceram comigo porque mexeram com sentimentos muito poderosos – na mulher com quem eu estava falando e em mim.


Eu me senti envergonhada e culpada, embora fosse difícil dizer o motivo. Minhas intenções foram puras: eu queria me conectar e criar uma conversa mais aberta e mais significativa. Compartilhar nossas histórias. Ir além do papinho superficial de “O que você faz da vida?”, “Onde você mora?” e “Quantos filhos você tem?”. Eu queria abrir espaço para as histórias de todos. Questionar uma regra não dita que começou a me parecer injusta. Como um Sócrates dos tempos modernos, eu queria conquistar o mundo com boas perguntas, respostas à altura e conversas melhores.


Durante aquele fatídico intervalo de almoço eu gostaria de saber o que sei agora. Que existe sim um jeito de fazer aquele tipo de pergunta sem arrastar a outra pessoa por um pântano de emoções indesejadas. Que é possível sim criar contextos e condições nas quais você consegue ir além do papo-furado e chegar a águas mais profundas. Que você pode fazer perguntas que conectem, perguntas que te permitam dizer no que realmente está pensando, mesmo que doa um pouquinho às vezes. Que você pode olhar para as perguntas de um jeito diferente, e encontrar meios de formulá-las que sejam menos propensos a receber uma resposta defensiva. Que boas perguntas levam a respostas fortes, que merecem atenção total. Que há um jeito de ter uma conversa de igual para igual, na qual ideias e crenças essenciais são trazidas para a luz. Um jeito de chegar ao cerne da questão, de separar o que faz sentido do que não faz – uma abordagem que permita que todos se responsabilizem pelas próprias emoções e sensibilidades. Um jeito de deixar a pergunta ser simplesmente o que ela é: um convite para ir mais fundo.


É um convite que você tem liberdade para recusar ou aceitar. Sem a necessidade de silêncios constrangedores, almas magoadas ou preces para se tornar invisível em uma mesa de almoço tão pequena que não há como se esconder.


Se eu soubesse na época o que eu sei agora, ainda teria feito aquela pergunta. Mas teria feito de um jeito diferente. Como Sócrates geralmente fazia, teria pedido permissão. Teria dito “Estou interessada em saber mais. Se importa se eu perguntar?”.


Mas eu não sabia na época o que eu sei agora. Fiz o melhor que pude com as ferramentas que tinha, e o resultado foi uma experiência dolorosa, na qual eu pensei muito desde então. Nos anos seguintes, aquela breve interação foi uma grande contribuição para o meu desenvolvimento pessoal, para minha educação e até mesmo para este livro. Desde então, continuei aprendendo mais sobre filosofia prática, sobre a arte de fazer perguntas e sobre sustentar conversas filosóficas e socráticas. Estudei na Holanda e em outros países. Fundei uma empresa chamada De Denksmederij (The Thinksmiths) e conduzi treinamentos e oficinas sobre discurso socrático, pensamento crítico e a arte de fazer perguntas. Todo dia desde então tem sido parte de um processo de aprendizado. Aprender o que funciona e o que não funciona. O que constitui uma boa pergunta. O que fazer para trazer profundidade a uma discussão e estimular as pessoas a pensar, filosofar juntas e se conectar umas com as outras. E eu pude conhecer Sócrates, que agora é como um herói para mim. Ele é minha Beyoncé da filosofia, e eu sou, certamente, sua fã.


Durante as sessões de treinamento, consultas filosóficas e apresentações, eu vi e senti por conta própria o impacto de manter uma conversa com uma intenção diferente, e aprendi que as conversas podem mudar para melhor quando você cultiva ativamente uma atitude socrática e trabalha na sua abordagem ao fazer perguntas. Tenho visto e sentido que as conversas podem ser mais substanciais e significativas quando você começa a perceber as armadilhas humanas ao redor da escuta e da fala e descobre como evitá-las.


Experimentei a alegria de compartilhar esse conhecimento com outras pessoas, e de equipá-las com essas percepções e habilidades. Conforme o tempo foi passando, percebi que queria escrever um livro para ajudar todo mundo que deseja ter conversas melhores mas ainda não sabe fazê-las acontecer. Permita que eu leve você nessa jornada. Tendo Sócrates como nosso guia, vamos explorar a arte de fazer perguntas. Para que, em qualquer situação, sob qualquer circunstância, você saiba como trazer profundidade a uma conversa, e como entender um pouco mais sobre o mundo ao redor – saber sobre tudo de maneira um pouquinho mais profunda –, perguntando o que precisa ser perguntado.


Filosofia prática: pra que serve?


A filosofia prática não é uma escola de pensamento esotérica reservada para caras velhos e barbudos em suas torres de marfim. A filosofia prática engloba ideias importantes como justiça, amizade, inclusão e coragem, e as conecta com perguntas que nos pegamos fazendo na vida cotidiana. Tudo bem mentir para um amigo? Minha empresa precisa de uma política de contratação mais inclusiva? Quando é melhor guardar algo para si mesmo? Agora é a hora certa para trocar de emprego? O jeito como eu me comporto reflete quem eu sou? Será que eu deveria colocar meus interesses em primeiro lugar nesta situação?


Todos já passamos por isso. Uma encruzilhada onde nossos dilemas pessoais e as grandes questões da vida se cruzam. Cada uma dessas perguntas é crucial na nossa vida, mas, se quiser pesquisar as respostas no Google, boa sorte! Esse tipo de pergunta pode rapidamente te encurralar.


É aí que entra a filosofia prática. Eu acredito que a melhor maneira de procurar por essas respostas é conversando sobre as coisas com alguém que faz as perguntas certas, assim vocês podem se tornar mais sábios juntos. Quero compartilhar com você um jeito particular de ter conversas, de se juntar a outras pessoas na busca pela sabedoria, por novas percepções e pelas respostas para perguntas essenciais.


Mas este não é um livro que vai te ajudar a deslumbrar as pessoas com conversa-fiada. O que ele vai fazer é te ajudar a alcançar as profundezas escondidas nas suas conversas. Quando você explora novas possibilidades e perspectivas, quando seu pensamento próprio está “ligado”, as camadas mais profundas de uma conversa se abrem e você começa a enxergar potencial para descobertas e ideias surpreendentes. É um tipo de pensamento flexível no qual você decide ativar seu ponto de vista ou embarcar na linha de pensamento de outra pessoa para ver aonde ela vai te levar, e então ter uma discussão sem o desejo de convencer a outra pessoa ou de sair por cima.


O escritor Lammert Kamphuis chega ao cerne da filosofia prática: “O filósofo espanhol José Ortega y Gasset disse certa vez que a filosofia é a ciência do superficial: quando filosofa, você traz ideias inconscientes, suposições e crenças à superfície”.2


É ao mesmo tempo válido e recompensador não apenas ter ciência das próprias ideias inconscientes sobre a natureza humana, mas também deixar espaço para as ideias das outras pessoas. É uma capacidade que eu gosto de chamar de “perspectiva ágil”: a habilidade de pensar fora da suas próprias estruturas, opiniões e visões. E filosofar é o melhor jeito de treiná-la. A perspectiva ágil tem a ver com explorar e investigar o ponto de vista de outra pessoa, sem se prender imediatamente às suas próprias opiniões. Tem a ver com se soltar dos seus sentimentos pessoais por um momento e explorar uma questão com clareza e calma, mantendo sua lousa em branco tanto quanto possível. E, quando suas próprias opiniões surgirem, tem a ver com ­questioná-las criticamente e descobrir que você tem uma mente muito mais ampla do que imaginava.


Em outras palavras, este é um livro para pensadores corajosos; para pessoas que ousam duvidar, e que estão dispostas a investigar algo em vez de presumir que já conhecem tudo com certeza. Aquelas que ficam felizes em abraçar o desconhecimento. Para quem tem a coragem de não opinar de imediato, se calando por um tempo para escutar. Aqueles que usam o momento de silêncio como ponto de partida para uma pergunta que aprofunda mais, que mostra que querem saber mais. Sabendo que filosofar – não saber, fazer perguntas, buscar respostas – te torna uma pessoa mais rica e mais sábia. É um livro para todos os que não se contentam em insistir no “Essa é a minha verdade”, mas querem buscar uma sabedoria compartilhada.


Certa vez, Albert Einstein disse: “Se eu tivesse uma hora para resolver um problema e minha vida dependesse da solução, eu passaria os primeiros cinquenta e cinco minutos determinando a pergunta adequada a ser feita”. Este livro vai te ajudar a fazer perguntas que têm valor. Perguntas importantes. Perguntas que convidam, exploram, descobrem, revelam, confrontam, aprofundam, desafiam, empolgam e movimentam as coisas. Este livro vai treinar você para pensar, analisar e questionar de forma crítica. Vai fornecer diretrizes práticas, condições, técnicas, embasamento teórico e modos de escutar. E vai servir de bússola, apontando na direção da exploração contínua e da profundidade filosófica nas suas discussões do dia a dia.


O que este livro não oferece é uma lista simples de perguntas que com certeza te farão acertar na mosca. Isso não existe. Uma pergunta que acerta em cheio em uma situação pode estar completamente errada em outra. Acredite, eu sei.


Por que Sócrates?


Bem-vindo ao seu manual prático para desenvolver uma atitude indagadora e fazer perguntas melhores. Tendo o filósofo Sócrates como seu guia e professor. Imagine Sócrates de tênis, salto alto, botas de caubói… o que for mais a sua praia.


Sócrates, o pensador da Grécia Antiga que viveu há uns 2.500 anos. Um dos filósofos mais práticos do mundo, que assombrava praças e mercados de Atenas tentando engajar as pessoas em discussões filosóficas para que aproveitassem o momento e se agarrassem ao que realmente importa na vida. Ele percebeu rapidamente sua própria falta de experiência e adotou uma atitude indagadora com o único propósito de questionar os outros sobre seus conhecimentos e sabedorias. Sócrates fazia perguntas – muitas perguntas. Ele entendeu a arte de fazer perguntas como ninguém. E tinha dois motivos principais para adotar essa abordagem:


1. Ele queria ser mais sábio. Partindo do princípio “Só sei que nada sei”, Sócrates saiu em busca de conhecimento verdadeiro. Ele percebeu que o conhecimento verdadeiro nasce nos diálogos, e via seu parceiro de conversa, antes de tudo, como uma pedra de amolar, na qual ele afiava o próprio pensamento.


2. Ele queria libertar seu parceiro de conversa dos erros do seu raciocínio, dos pensamentos falhos e das tentativas de enganar a si mesmo e aos outros (em outras palavras, do papo-furado), ajudando assim na busca pelo “conhecimento verdadeiro”. Por meio dos seus questionamentos críticos, eles passavam a entender que tudo o que achavam que sabiam com certeza não era conhecimento verdadeiro coisa nenhuma.


No nosso mundo moderno, no qual todos achamos que sabemos de tudo, e no qual opiniões recebem mais audiência do que fatos, não faria mal usar uma dose saudável de abertura, curiosidade e desconhecimento. Sócrates e sua abordagem prática para filosofar, pensando e fazendo perguntas, oferecem o critério perfeito. Com ele, podemos aprender a desenvolver uma atitude indagadora e cheia de admiração, e encontrar maneiras de fazer perguntas críticas uns para os outros, e para nós mesmo.


Sócrates: uma filosofia pra lá de prática


Sócrates, nosso herói, viveu em Atenas há cerca de 2.500 anos. Ele nasceu no ano de 469 d.C. Seu pai era escultor, e sua mãe era parteira. Ele cresceu, se casou com uma mulher chamada Xântipe, e juntos tiveram três filhos. Inicialmente Sócrates seguiu os passos do pai e se tornou um artesão, mas em pouco tempo acabou se voltando para a arte de instruir. Na ágora, o coração da vida política e cultural da cidade, ele entrava em conversas com qualquer um que o escutasse – administradores, comerciantes, políticos, artesãos, artistas e estudantes – para discutir aspectos fundamentais de suas vidas e trabalhos. Fazendo perguntas, Sócrates dava às pessoas a oportunidade de sustentar suas decisões, de refletir sobre as justificativas dos seus comportamentos e de expor o raciocínio que as levara aos seus pontos de vista. Isso o fez ganhar muito respeito, mas nem todo mundo era fã do seu jeito inquisidor de fazer perguntas. O que lhe rendeu o apelido “o pentelho de Atenas”.


Sócrates acreditava que a única coisa que nos faz felizes de verdade é saber o que é certo; nossa habilidade interna de distinguir o bem em cada situação. Os seres humanos querem ser bons no que fazem. Como se tornar um bom pai ou uma boa amiga? Como saber qual decisão tomar no papel de administrador ou empresário? O que uma ação certa e responsável significa para você, como médica? Sócrates era mestre em questionar e personificar uma atitude questionadora. Se houvesse uma competição para premiar a pessoa que menos sabe em toda a história, ele ganharia de olhos fechados. Ele tinha a habilidade insuperável de segurar um espelho para qualquer pessoa que estivesse falando com ele, refletindo suas palavras e contradições de volta para ela. Ele não se gabava de tudo o que sabia, mas continuava a fazer perguntas, convidando seu parceiro de conversa para entrar em uma indagação conjunta.


O lema de Sócrates era “Só sei que nada sei”, e isso deu a ele o título de homem mais sábio de todos, vindo do Oráculo de Delfos. O Oráculo ficava localizado no centro de Delfos, um local sagrado de adoração para os gregos antigos. Era um oráculo amplamente venerado, dedicado a Apolo, que era o deus da profecia e dos oráculos, dentre muitas outras coisas. Milhares de pessoas, muitas delas peregrinas, viajavam para Delfos todos os anos para consultar o oráculo e pedir conselhos aos deuses quando tinham decisões importantes e difíceis a serem tomadas. Como era também o deus do sol e da luz em si, acreditava-se que Apolo era capaz de iluminar os cantos mais escuros e de ver coisas que fugiam aos olhos dos meros mortais.


Sócrates tinha sede de conhecimento e queria respostas para perguntas grandiosas como “O que é justiça?”. Sua abordagem consistia em encontrar alguém que supostamente sabia do que estava falando para responder à sua pergunta. Um juiz, por exemplo, uma pessoa que julgava diariamente questões sobre o bem contra o mal. Essa pessoa certamente saberia responder o que é justiça. O juiz que Sócrates consultou de fato tinha uma resposta, que foi apresentada em detalhes. Mas não demorou muito para Sócrates começar a apontar contradições na explicação. Depois de um tempo, o próprio juiz foi obrigado a admitir que não sabia exatamente como descrever o conceito de justiça. Era uma virtude? Tinha algo a ver com temperança? Ele agira de forma justa neste ou naquele caso em particular? A lista de dúvidas era infinita. Era assim que Sócrates fazia seus interlocutores pensarem, engajando-se com eles na busca coletiva por sabedoria.


No entanto, Sócrates tinha uma abordagem muito prática do filosofar: ele discutia conceitos abstratos por meio de sua aplicação em situações concretas. Na visão dele, a filosofia não era reservada para a elite, mas algo que deveria ser útil, e que provasse seu valor em relação às experiências práticas do dia a dia. Seu objetivo era fazer uma investigação conjunta, trabalhando com outros para avaliar argumentos e se envolver em um processo de aprendizado compartilhado e de busca por sabedoria. O foco estava sempre em experiências concretas. Trocas puramente teóricas sobre ideias, conceitos e situações hipotéticas não faziam sentido para Sócrates: elas não produziam conhecimento verdadeiro, mas um tipo de “conhecimento falso”, restrito ao ambiente acadêmico tradicional. Na realidade, Sócrates estava expondo análises comportamentais e, ao questionar como as pessoas agiam e pensavam, ele tentava destrinchar as regras pelas quais elas eram governadas. E quando você explicita essas regras, crenças, convicções e opiniões inconscientes, quando você as questiona e depois as entende melhor, isso também resulta em um comportamento melhor.


Sócrates argumentava que conhecimento não é algo que se ganha repetindo as ideias dos outros; é mais como um ato de memória. É por isso que, embora muitos dos seus diálogos tenham sido registrados por seu aluno e pupilo, o filósofo Platão, não há de fato livros escritos pelo próprio Sócrates. Ele acreditava que escrever livros resultaria em um tipo de aprendizado rígido, acadêmico e impraticável. O único jeito de alcançar o conhecimento verdadeiro, na visão dele, era por meio do diálogo. O conhecimento era possuído pela alma imortal, e Sócrates acreditava que estava ajudando seus parceiros de conversa a se lembrarem daquele conhecimento. Seu método veio a ser conhecido pela maravilhosa palavra “maiêutica”, do grego “agir como uma parteira”.


A mãe de Sócrates era parteira, e ele era tão familiarizado com o processo do parto que geralmente comparava seu trabalho – tirar o conhecimento de dentro de uma pessoa – com dar à luz uma criança.


Em Mênon, que é o registro de um diálogo socrático feito por Platão, Sócrates diz:


Alguns outros pontos desse argumento, claro, eu não afirmaria com grande convicção. Mas que, acreditando que é preciso procurar as coisas que não se sabem, seríamos melhores, bem como mais corajosos e menos preguiçosos do que se acreditássemos que as coisas que não conhecemos nem é possível encontrar nem é preciso procurar – sobre isso lutaria muito se fosse capaz, tanto por palavras quanto por obras.3


No fim das contas, foi uma luta que custou a vida de Sócrates. Aos setenta anos, ele foi acusado de profanação e de corrupção da juventude de Atenas. Foi condenado por suas práticas e sentenciado à morte. Ao longo dos anos ele antagonizou muitas pessoas com suas perguntas críticas. Alguns o menosprezaram como um sofista, um propagador de argumentos duvidosos e falácias perversas que encorajaram a geração mais jovem a desafiar a autoridade. Na visão deles, sua conduta minava as leis sagradas de Atenas. Outras acusações condenaram Sócrates por ser antidemocrático. Por exemplo, certa vez ele disse que o procedimento de selecionar governadores arbitrariamente no povo não era garantia de um resultado justo. De maneira geral, Sócrates não chegou a fazer muitos amigos com suas visões e seu jeito de falar.


Em Apologia de Sócrates,4 Platão faz um registro extenso do julgamento de Sócrates. O filósofo defendeu seu próprio caso perante um júri de quinhentos homens atenienses. Em sua defesa, Sócrates explica como acabou ganhando uma reputação tão ruim e, de passagem, faz uma crítica aos seus promotores. Ele parece não levar o próprio julgamento a sério, e uma maioria de 360 o condenou a beber uma taça de veneno. Sócrates não tinha medo da morte, raciocinando que a morte era das duas, uma: ou um grande nada, um sono eterno sem sonhos, ou o momento em que a alma vai para um lugar onde todos os já falecidos estão reunidos. Ele argumentou que o grande nada não deveria ser temido, assim como a alternativa. A morte de Sócrates é tida por alguns como um dos momentos “big bang” da filosofia, embora muitos a considerem o ponto inicial da história da filosofia.4


Platão registrou por escrito dezenas de diálogos socráticos. É claro que não podemos ter certeza absoluta de quais partes das conversas de fato aconteceram, e quanto delas pode ser atribuído à imaginação de Platão. O que sabemos é que esses registros de como Sócrates conduzia suas conversas levaram a um método estruturado do que chamamos de “diálogo socrático”.


O filósofo alemão, educador e ativista político Leonard Nelson (1882-1927) foi o fundador do diálogo socrático dos tempos modernos. Seu objetivo era restaurar o método socrático em seu lugar de direito: não apenas como entidade abstrata e teórica dentro da história da filosofia, mas também como ferramenta prática, um método que poderia ser aplicado na educação, em organizações, na política e em outras áreas da vida cotidiana. Ele reconheceu que uma atitude indagadora socrática é o que você precisa desenvolver para trazer mais encantamento, reflexão e profundidade às suas conversas.


Pra que se importar?


Mas por que diabos você iria querer treinar para fazer boas perguntas e desenvolver uma atitude filosófica? Já temos vidas ocupadas o bastante do jeito que está, você poderia dizer. Mesmo assim, existem diversos bons motivos.


Em primeiro lugar, é disso que o mundo precisa agora. A sociedade acelerada em que vivemos, com tendência à polarização, pode encontrar grandes benefícios no desacelerar, em atitudes fundamentalmente filosóficas, em pessoas genuinamente interessadas umas nas outras e que sabem fazer as perguntas certas. O debate público, programas de auditório, entrevistas, artigos opinativos, discussões dentro e fora da internet e até mesmo conversas acaloradas durante o jantar: essas situações geralmente tomam a forma de ataque e defesa, limitando-se a uma troca de farpas alimentada por um cabo de guerra de opiniões entre visões opostas. Nada disso é especialmente produtivo, conectivo ou útil. Quando a poeira abaixa, todos voltam para os seus cantos para esfriar a cabeça e afundam ainda mais em suas visões fechadas, em vez de se abrirem para a experiência do outro.


Muitos estão prontos e dispostos a terem boas conversas sobre os temas do dia: sobre racismo e os efeitos do colonialismo, sobre discriminação, gênero, corpos diversos, assédio, refugiados e imigrantes ou a crise climática. Esse é o tipo de tópico que parece inflar o temperamento rápido demais, provocar as pessoas e deixá-las determinadas a serem entendidas, em vez de primeiro tentarem entender o ponto de vista do outro. Pelo nosso próprio bem e pelo bem do mundo em que vivemos, precisamos encontrar um jeito melhor de ter essas conversas. Precisamos prestar mais atenção, ouvir mais de perto e tentar compreender antes de sermos compreendidos.


Precisamos fazer boas perguntas que nos levem a uma compreensão mais profunda. Sem elas, acabamos perdendo o contato com nossa criatividade, nosso poder de imaginar e nossa habilidade de pensar criticamente.


Fazer perguntas focadas nos ajuda a desenvolver essas habilidades e a conduzir conversas mais ricas, mais livres e mais complexas de maneiras que sejam mais efetivas e com nuances. Este livro foi feito para te ajudar a crescer nessas áreas.


Femke Halsema tem sido uma das principais figuras da política holandesa há muitos anos. Tendo saído do parlamento alguns anos atrás, ela voltou à vida pública em 2018 como prefeita de Amsterdã. Em uma entrevista para o semanal Vrij Nederland, ela falou sobre o debate que tivera recentemente com o astro em ascensão da direita populista Thierry Baudet:


Eu realmente mergulhei no ponto de vista das outras pessoas. Estive com Thierry Baudet ano passado, algumas semanas depois do nosso debate em Amsterdã, e ele me disse: “Você se saiu muito melhor no debate do que eu”. Achei bem nobre da parte dele. “Sabe por quê?”, eu perguntei. “Há uma grande diferença entre mim e você. Eu tenho interesse genuíno em você e na sua visão, então me preparei com antecedência. Mas você não tem o menor interesse em mim.” Ele me vê como o símbolo de algo que odeia, sem saber o que eu realmente defendo.5


A atitude de Femke Halsema foi algo que raramente vemos, enquanto a atitude que ela atribui ao seu oponente, Baudet, nós vemos com frequência. Conhecemos muito pouco uns sobre os outros e, embora tenhamos pouquíssimo interesse na opinião de outra pessoa, já decidimos que não gostamos nada do que ela pensa. Sem saber verdadeiramente o motivo.


A atitude curiosa de querer fazer perguntas, de querer explorar o ponto de vista da outra pessoa, começa dentro de nós. Comigo e com você. Nas nossas conversas com amigos, com familiares, na mesa de jantar, no trabalho ou no bar. E a partir daí esse novo estilo socrático de conversar, de querer se tornar sábios juntos, vai se inserir nos debates, nas entrevistas, nas colunas de jornal e na esfera política. Essa mudança para melhor pode começar conosco.


Um segundo motivo para desenvolver essas habilidades é simples: a qualidade das suas conversas vai melhorar tremendamente! Quando você e sua família se sentam à mesa juntos, não seria legal de vez em quando ter conversas mais interessantes do que “Como foi a escola hoje?” ou “Muita correria no trabalho?”. Conversas em bares, em salas de aula, na mídia e nas festas de aniversário se tornam muito mais proveitosas se você desenvolve a curiosidade e começa a fazer tipos diferentes de perguntas. Dominar uma abordagem mais bem pensada para as perguntas te dá um passaporte para o mundo de experiências de outra pessoa. Vocês se tornam capazes de conhecer genuinamente uns aos outros, descobrem coisas novas e chegam a conclusões e a novas e surpreendentes formas de pensar. Compartilhar isso com os outros te torna um ser humano mais rico.


O terceiro motivo? É divertido! Pensar e perguntar, exercer a filosofia prática, é divertido de verdade. Um dos meus alunos chegou a chamar de viciante. É a sensação de que o seu pensamento está ficando cada vez mais claro, de que você consegue chegar ao cerne da questão com mais eficiência, separando o que faz sentido do que não faz. A sensação de que você está ganhando novos pontos de vista, desenvolvendo ideias e encontrando outras formas de investigar questões e encontrar soluções junto a outras pessoas. Tudo isso é enriquecedor, interessante e muito proveitoso. Você cria espaço para pensar, para se tornar mais flexível, ágil e responsivo.


Descobrir e explorar o processo de pensamento de outra pessoa, levando alguém em uma missão conjunta em busca de sabedoria, é um jogo diferente. Há um valor intrínseco no ato da filosofia prática, nos questionamentos infinitos das situações, afirmações e declarações. É um pouco como tocar piano. Por que você toca piano? Porque é bom. Por que treinar a filosofia prática? Porque é bom. Questionar uma situação fazendo perguntas não é tão diferente de resolver um quebra-cabeça: quanto mais você faz, melhor fica, e o processo é tão recompensador quanto o resultado.


E há um quarto motivo, o último: ao fazer boas perguntas e se engajar em uma busca coletiva e conversativa por sabedoria, você acaba se conhecendo melhor. Olhar para o mundo com um senso de admiração, e questionar todas as coisas de maneira crítica, não te dá respostas pré-prontas, mas oferece ferramentas para explorar ideias e descobrir as respostas por conta própria.


Eu acredito que boas perguntas criam uma conexão real e genuína. Uma conexão que reconhece nossas diferenças e semelhanças, que chega à essência de quem somos. Nas palavras de Brené Brown, pesquisadora sobre vergonha, coragem, vulnerabilidade, amor e, em resumo, tudo o que nos torna humanos: somos feitos para nos conectarmos. Acima de qualquer coisa, queremos nos sentir significativamente conectados com outros seres humanos. Se tem uma coisa de que o nosso mundo precisa atualmente, com certeza é isso.


Este livro está aqui para ajudar. Na primeira parte, eu exploro os motivos pelos quais geralmente somos tão ruins em fazer boas perguntas. O que nos faz evitar as perguntas no geral? Por que razão o simples ato de fazer uma pergunta pode ser tão difícil, vergonhoso ou puramente assustador?


Ao longo das quatro partes seguintes, vamos arregaçar as mangas e botar a mão na massa. Na Parte Dois, você vai trabalhar no cerne dessa abordagem, o ponto de partida para fazer boas perguntas e filosofar: desenvolver uma atitude socrática questionadora.


A Parte Três vai equipar você com um conjunto de habilidades muito úteis que oferecem as condições básicas para fazer perguntas boas e profundas, que movem as coisas. Você vai, pura e simplesmente, treinar sua escuta. Vai considerar a importância da linguagem, e também descobrir o que podemos aprender com Sherlock Holmes quando se trata de buscar uma linha questionadora incisiva.


A quarta parte se concentra em dicas e truques técnicos. Nela você vai aprender as técnicas associadas a fazer perguntas claras, completas e profundas, por exemplo, usar “perguntas-eco” e saber por que elas funcionam tão bem, e como reconhecer e fugir de perguntas-armadilha.


Por fim, na Parte Cinco vamos olhar para o passo seguinte: você fez uma boa pergunta, e agora? É hora da conversa. E há muito a ser dito sobre isso também. Como manter suas conversas interessantes? Como entrar em uma investigação filosófica prática que deixe vocês dois um pouco mais sábios?
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